
2015 (a) 2015 (b) Valor (c) = (b-a)
%               (c/a) x 

100

Receita Total             36.416.334 0,009%            36.749.774 0,009%          333.440 0,92%
Receita Primárias (I)             35.003.343 0,009%            34.905.318 0,009%           (98.025) -0,28%
Despesa Total             36.416.334 0,009%            31.847.953 0,008%      (4.568.381) -12,54%
Despesa Primárias (II)             35.744.218 0,009%            31.362.239 0,008%      (4.381.979) -12,26%
Resultado Primário (I–II)                 (740.875) 0,000%              3.543.079 0,001%       4.283.954 -578,23%
Resultado Nominal                 (991.979) 0,000%                (499.258) 0,000%          492.721 -49,67%

Dívida Pública Consolidada               5.104.018 0,001%              4.600.624 0,001%
        (503.394) -9,86%

Dívida Consolidada Líquida               3.237.736 0,001%                 505.306 0,000%
     (2.732.430) -84,39%

 FONTE: Sistema Contábil, Departamento de Contabilidade, data da emissão - 24/10/2016.
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LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

ANEXO I METAS FISCAIS

DEMONSTRATIVO DA AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS   DO EXERCÍCIO ANTERIOR                            

O objetivo deste demonstrativo é estabelecer uma comparação entre as metas fixadas e o resultado obtido no exercício anterior

ao da edição da LDO (2015), incluindo análise dos fatores determinantes para o alcance ou não dos valores estabelecidos como 

metas, visando a atender o disposto no art. 4º, § 2º, inciso I da LRF.

Assim, conforme demonstrado em audiência pública de avaliação das metas fiscais relativas ao terceiro quadrimestre do 

exercício financeiro de 2015 (art. 9º, § 4º da LRF), o resultado primário, principal indicador de sustentabilidade fiscal do setor 

público, ficou em R$ 3.543.079 , valor 20,91 %  superior  à meta estabelecida, que era de R$  -740.875,00. O desempenho 

verificado demonstra que o ingresso das receitas primárias (não financeiras)  foi  capaz de suportar o total das despesas 

primárias (não financeiras) do exercício.

As receitas não financeiras totalizaram R$ 34.905.318 frustrando  em  0,29% a projeção para o período de R$ 35.003.343. As 

despesas não financeiras atingiram R$ 31.362.239,  estabelecendo-se  12,26%   abaixo  da previsão orçamentária. Não obstante 

a sua retração , corresponderam a 89,84 % do total das receitas primárias  não comprometendo , dessa forma, a obtenção do 

superávit primário.

A dívida consolidada totalizou R$ 4.600.624, valor 9,87%  inferior  ao saldo de R$ 5.104.018 estimado para o exercício. Tal 

comportamento é reflexo do  aumento  dos desembolsos da amortização da dívida que totalizou em 2015 R$ 5.104.018, valor  

75,70% menor  que a projeção consignada na Lei do Orçamento de R$ 664.905,14. 


